
 
 

 

 

 

PRIMEIRA REUNIÃO DO CNC DA ITIE ANGOLA 

(09 de Junho 2021/ Centro de Convenções de Talatona/Luanda) 

 

Conclusões e Recomendações 

 

 

1. Preâmbulo  

Aos dias nove de Junho de dois mil e vinte e um realizou, o Comité Nacional de 

Coordenação da ITIE, a sua primeira reunião ordinária, presidida pelo seu 

Presidente, Dr. Diamantino Azevedo, Ministro dos Recursos Minerais, Petróleo e 

Gás, com a seguinte agenda de trabalhos: 

✓ Apresentação e formalização do acto de empossamento dos membros do 

Comité Nacional da Coordenação (CNC) da ITIE, 

 

✓ Apresentação e aprovação, em sessão de trabalho, do Candidato a 

Director Executivo do CNC da ITIE e sua tomada de posse, 

 

✓ Apresentação, discussão e aprovação da Proposta de Plano de 

Actividades do CNC para o ano de 2021, 

 

✓ Apresentação da proposta de Regulamento Interno do CNC da ITIE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2. Participações 

A reunião,  foi encerrada com as considerações finais pelo Presidente do Comité 

Nacional de Coordenação da ITIE. 

Observada a agenda, participantes à primeira reunião concluíram e 

recomendaram: 

 

3. Conclusões da reunião  

✓ Validar o início dos trabalhos formais dos membros empossados aos 

órgãos funcionais do Comité Nacional da Coordenação (CNC) da ITIE, 

 

✓ Anuir, validar a candidatura e aprovar a nomeação do Director Executivo 

do CNC da ITIE, 

 

✓ Aprovar o Plano de Actividades do CNC para o ano de 2021, 

 

✓ Aprovar o Regulamento Interno do CNC da ITIE. 

 

4. Recomendações  

 

a) No âmbito dos órgãos funcionais do CNC da ITIE 

 

✓ Que os 

membros empossados ajudem o Governo a promover os actos de 

declaração de que a riqueza proveniente dos recursos naturais devam 

beneficiar todos os cidadãos e isso requer altos padrões de transparência 

e prestação de contas; 

 

✓ Que os 

membros empossados auxiliem na materialização das regras que 

garantam que Angola, através do presente acto, dê corpo ao seu 

compromisso de produzir relatórios de receitas pagas pelas empresas e 

recebidas pelos governo; 

 

 

 



 
 

✓ Que ajudem a 

incentivar o cumprimento dos requisitos de uma melhor  governação do 

sector extractivo, cuja iniciativa Angola já enceta com o novo Regime de 

Gestão do Sector Mineiro. 

 

b) No âmbito das atribuições e acções da direcção executiva  

✓ Que esta 

corporize as motivações do Executivo, nomeadamente: 

 

▪ Trabalhar com 

a sociedade civil e empresas na implementação da EITI e estabelecer um 

grupo operacional composto pelas diversas partes  envolvidas para 

supervisionar essa implementação; 

 

▪  Manter plano 

de trabalho atualizado, integralmente orçado e alinhado com os prazos 

de relatório e validação estabelecidos pelo Comitê Director da EITI. 

 

 

c) No âmbito das acções até 2021 a projecções para 2022  

 

✓ Definir um 

Plano de Actividade de curto prazo, para Dezembro de 2021, e projectar, 

em Outubro próximo, o Plano de Actividades para  o ano de 2022; 

 

✓ Definir passos 

que permitam que o País complete os passos de inscrição que levem ao 

seu reconhecimento como candidato EITI; 

 

✓ Alinhar acções 

com a Secretaria Internacional da EITI a  fim de esclarecer quaisquer 

questões  pendentes.  

 

d) No âmbito da funcionalidade interna  

✓ Incorporar, na 

realidade local, os altos padrões e princípios EITI, que passem por, no 

plano interno:  

 



 
▪ Alinhar o 

corpus regulatório interno aos Estatutos EITI, tomando a  base do 

definido na Conferência Global da EITI em 2009 em Doha; 

 

 

 

 

 

▪ Partilhar a 

crença de que o uso prudente da riqueza proveniente de recursos 

naturais deve ser um vector importante para um crescimento 

econômico sustentável que contribua para o desenvolvimento 

sustentável e para a redução da pobreza;  

 

▪ Promover a 

gestão da riqueza proveniente de recursos naturais para o  

benefício dos cidadãos Angolanos, como fazendo parte do domínio 

de governo soberano e deve  ser executada segundo os interesses 

do desenvolvimento nacional; 

 

▪ Reconhecer, 

com actos concretos, que os benefícios da extração dos recursos 

naturais ocorrem como  fluxo de renda ao longo de muitos anos e 

podem ser altamente dependentes de preços; 

 

▪ Destacar a 

importância da transparência exercida pelos governos e empresas  

das indústrias extractivas e a necessidade de aprimorar a gestão 

financeira e a responsabilidade públicas; 

 

▪ Incentivar os 

altos padrões de transparência e  responsabilidade na vida 

pública, nas operações governamentais e nos negócios.  

 

 

Pelos Membros do Comité Nacional de Coordenação da ITIE, na sua primeira 

reunião ordinária, presidida pelo seu Presidente, Dr. Diamantino Azevedo, 

Ministro dos Recursos Minerais, Petróleo e Gás. 

 

Luanda (Angola), aos 9 de Junho de 2021  



 
 


